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Resumo: Este trabalho relata uma pesquisa desenvolvida no Campus Rio Grande do IFRS, com 

alunos do ensino médio integrado à educação profissional, que objetivou compreender o processo de 
formação integral no âmbito do estudo e identificar possibilidades de desenvolvimento das dimensões 
técnica e estética através da experimentação química. Para tanto, solicitou-se aos alunos que 
escolhessem experimentos que lhes interessassem, depois, buscassem informações sobre materiais 
e procedimentos necessários à realização destes, e, por fim, pesquisassem sobre os fundamentos 
teóricos que levassem à compreensão dos fenômenos observados. Verificamos a partir da análise 
dos diários de campo dos discentes, que a escolha pelos próprios alunos já atribuiu um significado 
aos experimentos, e a busca por compreendê-los mediante um processo de pesquisa oportunizou a 
formação integral, ao considerar os sujeitos em sua totalidade, através do desenvolvimento de 
saberes específicos da Química (dimensão técnica) e da sensibilidade ao outro e ao contexto da 
pesquisa (dimensão estética). 

 

Introdução 

Apresentamos neste trabalho os resultados parciais de uma pesquisa 
desenvolvida no campus Rio Grande do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Sul, no âmbito dos cursos técnicos de Automação 
Industrial, Eletrotécnica, Fabricação Mecânica, Geoprocessamento, Informática para 
Internet e Refrigeração e Climatização na forma integrada ao Ensino Médio. Nestes 
cursos as disciplinas de Química I (química geral), Química II (físico-química) e 
Química III (orgânica) são desenvolvidas respectivamente nos 2º, 3º e 4º anos de 
cada curso. Atualmente estão matriculados 785 alunos nesta forma de ensino no 
campus Rio Grande.  

Iniciamos o estudo com um grupo reduzido de alunos, os cinco bolsistas do 
projeto de pesquisa “Experimentação em Química: possibilidades para a formação 
integral” e do projeto de ensino “Formação Integral pela experimentação em 
Química”. Para depois desenvolver a proposta com as turmas regulares dos cursos 
de Automação Industrial e Fabricação Mecânica e, posteriormente, a experiência 
será expandida aos demais cursos integrados do campus. 

A pesquisa teve por objetivos compreender o processo de formação integral 
no contexto da Educação Profissional técnica integrada ao Ensino Médio, 
apresentado acima e identificar as possibilidades de desenvolvimento das 
dimensões técnica e estética da competência profissional defendida por Rios (2008), 
através da experimentação química. Assumimos a experimentação a partir dos 
pressupostos do Educar pela Pesquisa (DEMO, 1997; GALIAZZI, 2014) e da 



 

                                    

 

Aprendizagem Dialógica (WELLS, 2016). Cabe ressaltar que adotamos uma 
concepção de formação integral para além do currículo integrado, como exposto 
abaixo. 

Compreendo agora que a formação integral pode se dar através de um 
curso técnico integrado ao ensino médio, mas esta formação não se reduz a 
um currículo integrado. Ela consiste numa compreensão do indivíduo em 
sua totalidade, e para ser integral precisa oportunizar o desenvolvimento do 
sujeito competente nas dimensões técnica, política, estética e ética, além de 
promover sua autonomia e autoestima, através do reconhecimento de si 
próprio e do outro com quem estabelece inter-relações. (ZANOTTA, 2018, 
p.103) 

Esta proposição de desenvolvimento dos sujeitos em sua totalidade dialoga 
com a teoria do Educar pela Pesquisa que compreende a educação “como processo 
de formação da competência humana, com qualidade formal e política, encontrando 
no conhecimento inovador a alavanca principal da intervenção ética” (DEMO, 1997, 
p.1). Uma vez que a qualidade formal se manifesta na busca por oportunizar a 
inovação do conhecimento e, a qualidade política, em levar a transformações dos 
sujeitos envolvidos, sendo estes alunos e professores. 

O educar pela pesquisa diferencia-se do ensino tradicional pelo número de 
mediadores presentes em uma situação de aprendizagem. [...]. Aqui, cada 
componente do grupo se constitui um mediador, as interações são bem mais 
frequentes que em uma proposta tradicional porque “o aluno vai se 
construindo com cada um dos sujeitos que estão ali”. E não é só os alunos 
que aprendem, “inclusive o professor, como mediador, vai construindo seu 
jeito de ser, com sua história, pela ação, pela reflexão”. (Galiazzi, 2014, p. 
232). 

Apostamos no processo de mediação desde o início da proposta, pois 
compreendemos que delegar aos alunos a escolha do que será pesquisado atribui 
significado ao experimento, uma vez que o interesse em entender determinado 
fenômeno leva a um questionamento genuíno, como defende Wells (2016). No 
detalhamento dos procedimentos metodológicos e da análise dos resultados 
descreveremos esse processo de escolha dos experimentos e, como identificamos a 
construção dialógica do conhecimento. 

(i) toda a aprendizagem genuína envolve descoberta. É tão absurdo supor 
que o ensino começa e termina com "instrução" quanto é supor que 
“aprendizagem por descoberta" signifique deixar as crianças somente com 
seus próprios recursos. (WELLS, 2016, p.30) 

Ainda com relação à formação da competência humana (DEMO, 1997) 
referenciada anteriormente, buscamos ampliar a compreensão desta categoria a 
partir de Rios (2013a, p.3) ao defender que “ser competente é saber fazer bem o 
dever. Ao dever se articulam, além do saber, o querer e o poder”.  Para tanto é 
necessário desenvolver as dimensões técnica, política, ética e estética da 
competência profissional, compreendida “como uma totalidade que abriga em seu 
interior uma pluralidade de propriedades, um conjunto de qualidades de caráter 
positivo, fundadas no bem comum, na realização dos direitos do coletivo de uma 
sociedade” (RIOS, 2008, p. 86 - 87).  

A partir deste entendimento definimos como foco para análise as dimensões 
técnica que “diz respeito ao domínio de conhecimentos na área em que se 
desenvolve o trabalho e à habilidade na utilização e partilha desses conhecimentos” 
(RIOS, 2008, p. 87) e, estética que “está relacionada à sensibilidade dos indivíduos 
na percepção das relações intersubjetivas que se dão em seu trabalho” (RIOS, 2008, 



 

                                    

 

p. 87). Compreendemos que as demais dimensões da competência defendidas por 
Rios (2008) podem também ser desenvolvidas pela experimentação em química, 
contudo, no limite deste trabalho apresentamos um recorte do estudo da 
competência.  

Após esta apresentação do contexto da pesquisa e dos referenciais que a 
fundamentam, são detalhados na sequência a metodologia de produção de 
informações e análise destas, bem como os resultados e as considerações finais. 

Procedimentos Metodológicos 

A participação dos alunos iniciou com o ingresso dos bolsistas nos projetos de 
pesquisa e de ensino citados na introdução. Foi então solicitado que cada um deles 
escolhesse experimentos para desenvolver no laboratório, que fizessem registros de 
todo o processo, incluindo a busca pelos experimentos, as pesquisas realizadas, os 
procedimentos práticos e a reflexão sobre as aprendizagens. Para auxiliar esse 
processo de documentação do experenciado, foram propostas as questões do 
Quadro 1. 

Quadro 1: Questões norteadoras para a produção de informações 

Questão 

Por que eu escolhi este experimento? 

O que eu gostaria de saber sobre o experimento? 

O que eu aprendi com todo o processo? 

O que eu acho que outros alunos poderiam aprender? 

Que dúvidas eu ainda tenho? 

Que sugestões de alterações ou novos testes eu proponho? 

Os registros dos diários de campo dos bolsistas acerca dos experimentos 
“Camaleão químico” e “Produção de biopolímeros” consistiu o córpus de análise da 
etapa da pesquisa que apresentamos neste trabalho. As demais etapas da 
pesquisa, com os alunos das turmas regulares, está em fase de desenvolvimento e 
serão discutidos em outra oportunidade. A análise das informações partiu de três 
categorias a priori: Desenvolvimento da dimensão técnica; da dimensão estética e;  
da formação integral. Após a definição destas categorias, partiu-se para a leitura 
atenta dos registros em busca de evidências da presença destas nas aprendizagens 
expressas pelos alunos. 

Os experimentos aqui relatados “Camaleão químico”, que estuda os 
diferentes graus de oxidação do manganês e, “Produção de biopolímeros” foram 
propostos pelos bolsistas que cursam respectivamente o terceiro e o quarto ano. 
Evidenciando que houve relação entre a disciplina de Química que eles estão 
cursando e a escolha do fenômeno a ser investigado. Além de constatar esta 
relação com o contexto acadêmico dos envolvidos, intencionava-se exercitar a 
escuta sensível e o respeito ao questionamento que parte do interesse dos alunos. 
O que possibilita identificar estes experimentos como objetos aperfeiçoáveis, 
segundo Motta et al (2013). 

A organização da experimentação investigativa na escola envolve trabalhar a 
partir de perguntas dos alunos e professor sobre os fenômenos da natureza 
em estudo. Essas perguntas oportunizam a construção de objetos 
aperfeiçoáveis, que trazem neles modelos de funcionamento desses objetos, 
o que possibilita questionamentos e argumentos que podem levar a melhor 
compreender o fenômeno e, com isso, aperfeiçoar este objeto produzido. 
(MOTTA et al, 2013, p.2) 



 

                                    

 

Experimento 1 – Camaleão Químico 

A escolha deste experimento se deu por parte das bolsistas que queriam 
compreender a mudança de coloração e também identificaram relação entre os 
fenômenos envolvidos e o conteúdo que estava sendo estudado na disciplina de 
Química II. Alguns excertos das justificativas para a seleção deste experimento são 
apresentados na sequência. 

Eu já havia feito outra experiência, mas havia achado ela muito simples e 
com pouco aprendizado. Gostaria de saber com o experimento quais 
reações químicas haviam para o produto mudar de cor. (Bolsista 1) 

Consegui ver ligações do experimento com o conteúdo da Química II, que 
está presente tanto na minha bolsa quanto nos nossos estudos diários, 
sendo assim procurei compreender melhor como realizá-lo e qual os 
resultados que iríamos obter. (Bolsista 2)  

Apresentamos na Figura 1 a proposta de roteiro utilizada. Este foi 
desenvolvido com as turmas de Química I para a discussão especialmente da 
variação do número de oxidação do manganês. Embora tenha sido citada a 
liberação de elétrons a partir da molécula de sacarose, não foi trabalhado o 
mecanismo referente à reação orgânica com o respectivo carboidrato. 

Figura 1: Roteiro Camaleão Químico 

O mesmo roteiro foi utilizado pelos bolsistas, que responderam as perguntas 
do Quadro 1, citadas anteriormente, cujas respostas consistiram parte do corpus de 
análise da pesquisa. Além destas, analisamos também as respostas referente ao 
experimento 2 – Produção de Biopolímeros, apresentado na sequência.  

Experimento 2 – Produção de Biopolímeros 

 Este experimento, diferentemente do anterior, foi proposto apenas por um dos 
bolsistas, o único do quarto ano, e, portanto, que cursa a disciplina de Química 
Orgânica. Em sua justificativa, o aluno trouxe além da curiosidade sobre os 
fenômenos químicos, também a questão ambiental.  



 

                                    

 

A motivação da escolha do experimento veio da busca por uma 
experimentação que, além de fornecer uma melhor visualização e 
aprendizagem na disciplina de química, tivesse uma visão sustentável. Assim, 
a produção de um plástico biodegradável pareceu viável para um melhor 
entendimento de reações e da aplicação da teoria na prática. (Bolsista 4) 

 O roteiro utilizado é apresentado na Figura 2. Estes procedimentos foram 
adaptados do proposto por Fantiri (2018). E possibilitou a observação das diferenças 
entre o plástico produzido industrialmente e o bioplástico produzido no laboratório. 
Objetivou-se com a realização do experimento favorecer o entendimento da 
estrutura e do processo de formação de um polímero, bem como incentivar a busca 
por suas aplicações e como possível substituinte de algum polímero derivado de 
petróleo. 

 
Figura 2: Produção de Biopolímeros 

Os resultados encontrados para o experimento “Camaleão Químico” foram 
semelhantes aos resultados do experimento “Produção de Biopolímeros” no sentido 
de expressarem aprendizagens que favoreceram a formação integral através do 
desenvolvimento das dimensões técnica e estética. A discussão da análise que 
evidencia este entendimento é detalhada no próximo tópico. 

Aprendizagens Expressas pelos Estudantes 

Identificamos que o trabalho em equipe oportunizou o desenvolvimento da 
dimensão estética, expressa através da afetividade com “sentido de se deixar afetar 
pelo trabalho, sensível às manifestações que existem no seu relacionamento com a 
sua prática” (RIOS, 2008, p. 87). Esta foi evidenciada pela percepção da importância 
do acolhimento ao outro, e do sentir-se respeitado pelo grupo, como relatou uma das 
bolsistas.  

O experimento foi realizado junto com a coordenadora e minhas colegas, 
posso dizer que foi maravilhoso trabalhar com elas, começando pela 
compreensão da equipe e em especial da professora que nos passou seu 
conhecimento e por ter sido extremamente paciente conosco. (Bolsista 2) 

Entendemos que o fato dos alunos buscarem roteiros prontos, pode dificultar 
a avaliação das expectativas sobre os resultados do experimento e dos 
conhecimentos prévios. Contudo, por terem tempo e oportunidade de realizar os 



 

                                    

 

experimentos de modo investigativo e dialógico, seguindo os pressupostos do 
Educar pela Pesquisa (DEMO, 1997; GALIAZZI, 2014) e da Aprendizagem Dialógica 
(WELLS, 2016), leva a uma complexificação dos saberes e a novos 
questionamentos. Isto foi corroborado nos registros reflexivos expostos a seguir. 

Aprendi com o processo a errar e fazer de novo, a separar uma função para 
cada um do grupo, a aprender os nomes dos materiais do laboratório, a 
entender a matéria e como o experimento funcionava. Creio que poderíamos 
tentar fazer a experiência com quantidades diferentes dos elementos que 
usamos para ver o que ocorre e como ocorre. (Bolsista 1) 

Acredito que esta prática aumentaria o conhecimento dos alunos sobre as 
vidrarias, e ajudaria na aprendizagem da alteração do número de oxidação 
(NOX) por meio das cores. Ainda tenho dúvidas quanto as cores, gostaria de 
poder saber o número de oxidação através delas. (Bolsista 3) 

A bolsista expressa ainda ter dúvidas, o que evidencia a necessidade de dar 
continuidade à pesquisa, como proposto pelo Educar pela Pesquisa que 
compreende o processo como recursivo, uma vez que a cada nova descoberta, 
surgem mais questionamentos que levam a elaboração de argumentos e a 
comunicação pelo diálogo crítico e validação da comunidade (MORAES, GALIAZZI e 
RAMOS, 2002). Esta complexificação caracteriza também o desenvolvimento da 
dimensão técnica através “do saber e do saber fazer, isto é, do domínio dos 
conteúdos de que o sujeito necessita para desempenhar o seu papel, aquilo que se 
requer dele socialmente, articulado com o domínio das técnicas” (RIOS, 2013b, p. 3).  
 

Ao começarmos a realizar o experimento do camaleão químico utilizamos um 
roteiro, no qual lá já estava presente tudo que seria necessário de material e 
as quantidades, mas ao desenvolvê-lo percebemos que a solução tinha 
ficado extremamente forte e por conta disso não dava para observar a 
mudança de coloração tão facilmente, então alteramos as quantidades e 
conseguimos obter uma solução menos concentrada, ou seja, mais clara, 
podendo visualizar a mudança de coloração com mais facilidade. Bom, 
obtivemos em nosso experimento três cores, sendo elas azul, verde e 
amarelo, ocorreu essa alteração na coloração por causa da diferença do 
número de oxidação, pois quando misturamos as soluções obtemos uma 
reação diferente, por conta da diferença dos reagente, alguns reagentes irão 
liberar elétrons outros irão “pegar” esses elétrons e por conta desse efeito 
que ocorre a alteração da coloração do experimento. (Bolsista 2) 
 
Com o processo realizado para este experimento aprendi diversas coisas, 
como: O nome dos materiais, a importância de estar com o local do 
experimento sempre limpo e organizado, a utilização da balança e dos 
materiais de proteção. Também percebi a relevância de uma boa pesquisa 
sobre o experimento e os reagentes utilizados. (Bolsista 3) 

Estes excertos expressam aprendizagens teóricas dos fenômenos químicos e 
da prática em laboratório, bem como saberes como a criatividade, a indagação e a 
inovação. Além destes, identificamos que o incentivo à autonomia dos bolsistas foi 
percebido como algo positivo, mas ao mesmo tempo inesperado, como exposto a 
seguir. 

Ao entrar para a bolsa de química não esperava que iríamos realizar diversos 
experimentos e que as nossas coordenadoras iriam confiar tanto em nós ao 
ponto de nos deixar responsáveis pelo laboratório, começamos as primeiras 
semanas organizando a sala onde ficam os reagentes, fazendo com que 



 

                                    

 

tivéssemos o primeiro contato com diversos reagentes que particularmente eu 
não conhecia, logo após a organização fomos para o próprio laboratório, onde 
encontramos toda a vidraria e alguns equipamentos, ao começar a bolsa 
notei que não havia conhecimento das nomenclaturas corretas, então 
procurei conhecimento com as nossas coordenadoras e até mesmo a 
internet. (Bolsista 2) 

 A síntese das aprendizagens que corroboraram o desenvolvimento da 
dimensão técnica, envolvendo tanto os aspectos conceituais dos fenômenos 
químicos, como procedimentais do laboratório, foi expressa nos registros reflexivos. 
A proposição de documentar o processo de pesquisa pelos alunos tem 
embasamento no Educar pela Pesquisa que considera “fundamental que os alunos 
escrevam, redijam, coloquem no papel o que querem dizer e fazem, sobretudo 
alcancem a capacidade de formular”, pois isto leva à superação da “recepção 
passiva de conhecimento, passando a participar como sujeito capaz de propor e 
contrapor” (DEMO, 1997, p.28). 

Desde o início da pesquisa até a realização do experimento, obtive muitos 
aprendizados tanto teóricos, para o entendimento da produção e das 
reações envolvidas em seu processo, como práticos, para uma melhor 
utilização dos equipamentos do laboratório. [...] após ver o resultado, 
pesquisei sobre os princípios teóricos, o que ampliou muito meu 
conhecimento sobre as reações envolvidas durante todo o experimento, e 
me impressionei com a diferença de aparência da solução preparada, que 
se deve ao comportamento do amido quando submetido às reações com o 
ácido, rompendo as ramificações de uma das principais substâncias que o 
compõem (amilopectina), unido à ação do glicerol, que atua diminuindo a 
intensidade das forças intermoleculares entre as amiloses, tornando o 
bioplástico mais flexível e menos quebradiço. (Bolsista 4) 

 Destacamos a presença da dimensão estética, no sentido de se deixar afetar 
pelo trabalho desenvolvido (Rios, 2008), quando o aluno expressou o interesse em 
continuar a pesquisa. Demonstrando que é possível melhorar os resultados do 
experimento de modo a obter um “bioplástico mais resistente o que tornará a 
experiência bem mais aplicável para diversas atividades, como por exemplo, sacolas 
plásticas de baixa carga, envolto para mudas de plantas, canudos descartáveis, etc.” 
(Bolsista 4).  

Considerações finais 

 A experimentação química baseada no Educar pela Pesquisa e na 
Aprendizagem Dialógica, desenvolvida com os bolsistas mostrou a possibilidade de 
favorecer a formação integral através do desenvolvimento das dimensões técnica e 
estética da competência, como manifestado pelos estudantes envolvidos. Esta 
experiência com um grupo reduzido foi fundamental para que se pudesse planejar a 
proposta a ser desenvolvida com as turmas regulares do ensino técnico integrado ao 
ensino médio. 
 E possibilitou adequar o modo de pensar a educação pela pesquisa ao 
espaço do laboratório de Química, onde se faz necessário um cuidado com as 
normas de segurança, considerando o trabalho com alunos de cursos técnicos de 
áreas distintas da Química, e que, portanto, têm contato com a mesma apenas 
através da área geral do Ensino Médio. Isto exigiu das professoras um olhar atento a 
cada sujeito, bem como um detalhado planejamento das suas propostas de ensino 
que foi organizado a partir da experiência com os bolsistas. 



 

                                    

 

 Como encaminhamentos a partir desta primeira etapa da pesquisa, 
organizamos uma proposta de educação pela pesquisa e aprendizagem dialógica 
focada na Química Forense, onde os alunos das turmas regulares, em pequenos 
grupos realizarão pesquisas sobre a temática e possibilidades de análises forenses 
a serem realizadas no laboratório de Química do IFRS – Campus Rio Grande. Após 
as pesquisas inicias, terão oportunidade de atuarem como peritos em uma cena 
simulada, diferente para cada grupo, e realizarão posteriormente as análises que 
julgarem necessárias a partir das evidências coletadas. Os registros das 
aprendizagens serão apresentados em forma de relatório de pesquisa, incluindo 
todas as etapas do processo, que será finalizado com a redação de um laudo 
técnico sobre a cena analisada. 
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